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JATENTaOQS A IMPRENSfll 
MACEDO NETTO 

1 

O jornalismo brasileiro como 
sóe acontecer em todo mundo sofre 

• as consequências de seu pleno exer-
{ cicio quando têm que atacar de fren-
• te situações de calamidade publica e 
• procurar barrar o enriquecimento i-
• licito de certo tipo de politico. 
• A denuncia da verdade é peri-
• gosa para os gangsters da politica, 

para os que se enriqueceram da noite 
para o dia e não podem explicar aa 
origens dessa fabulosa fortuna. A e-
quipe dos homens que infelicitam a 

• Nação, dos ladrões dos dinheiros pu-
• blicos é hoje volumosa e ameaçam no 
- próprio alicerce a estrutura de nossa 

Pátria. Um povo cansado de sofri­
mentos, explorado miseravelmente 
por um grupo previlegiado vê com 
rancor o indice de fome subindo a 
ponto de alcançar 54% batendo um 

S triste recorde mundial. 
5 Os homens que combatem es-
9 se tipo de politico ou o tipo parecido 
^ ou semelhante tem contra si o poder 
• econômico amealhado irregularmen­

te, furtado ao suor e ao sangue do 
povo sofredor. Não faltam os que se 
rastejam a procurar bajula-los em 
busca de um sorriso do "chefe" de­
nominação que os agrada. Pululam 
por aí como repteis tais bajuladores. 

Guarulhos não fugio a essa 
regra e aqui também em proporção 
se vêm notando certos episódios 
constrangedores contra os homens da 
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i 
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8 implantar no município o império 
do ditador absoluto. 

O primeiro atentado que so­
fremos na Praça Conselheiro Crispi-
niano da parte dé um politico que não 
esperávamos foi de que iríamos al­
gum dia receber — "UM TIRO PE-
LA CARA", depois na porta do Cine 
Republica, o próprio Diretor da Fa­
zenda, Heraldo Evans tentava nos 
AGREDIR e nos AGREDIU a von­
tade com seus conhecidos xingamen-
tos, não parou ai o rosário e em fren­
te a barraca da Coap até arma pro­
curaram sacar contra nós. Para cul­
minar ontem domingo, dia 15, ás 12 
horas mais ou menos, na porta do 
Restaurante IV Centenário, quando 
conversávamos inocentemente com o 
amigo Mario Galo, recebíamos os 
mais pesados insultos para depois 
sermos agredidos a socos e ponta pés, 
felizmente atingidos de raspão ape­
nas nada sofremos. Incrível ! Mas, é 
verdade bôa ! Também, numa situa­
ção em que o próprio Prefeito Muni­
cipal promove champagnotas no Rio 
de Janeiro em regosijo por termos 
sofrido uma "surra", fruto da ima­
ginação do Vereador Ribamar, tudo 
isto é possível. . . 

Não pedimos providencia des­
te ultimo atentado e não a quisemos 
porque o executor do golpe baixo foi 
um pobre trabalhador, um chefe de 
família que foi preparado adredemen-
te e que ignorava o que podia sofrer 

PÍLlüLAS POLÍTICAS... 

imprensa livre — arautos do povo 

" ' Não éra justo que fosse castigado o o- * 
perario, mas se pudéssemos obter pro 
vas contra os verdadeiros autores do 

. . .Novo atentado con­
tra o jornalista Macedo 
Neto, desta vez quasi o a-
tingiram a áocos e ponta 
pés porque cometeu o cri­
me de dizer -a um amigo 
que o t u b a r ^ dos ônibus 
"Fiore" (hákia mudado 
residência rjçvamente de 
Vila Augus% para a Pe­
nha. Foi o ntiltivo para ser 
atingido pelis costas. . . 
julgue o povo essa se­
quencia de lameaças, a-
gressões fisÍMp e morais e 
a champagn^ta do R io . . . 

. . . O Prefeito Poli man-^ 
dou arrasar o campo do 
Guarulhos E^C. para exi­
bir talvezo P^ço Arteziano 
fracassado qlje sua teimo­
sia queria 'polocar nesse 
próprio muiiicipal... ou 
para ficar mais positivado 
que o falado: Estádio Mu­
nicipal um dia sair ia. . . 

. . . Oís desesperados da 
situação andam por aí 
"danados" com o inicio da 
ofensiva da %?• Força, di­
zem que "j4 ganharam", 
então porquê todo esse 
medo ? 

. . . Novo djfcsastre ocor­
reu domingo ,com um ôni­
bus da Eroçpreza Guaru­
lhos Ltda. ddsta vez na 
entrada do Miacedo foi um 
caminhão í-''ialroado vio­
lentamente tX daniEicado, 

não houve 

Freitas como Vereador 
conseguio uma vitoria na 
ultima sessão evitando 
por uma sessão a aprova­
ção do Monstrengo da Cia 
Telefonica que iria bene­
ficiar um grupinho de es­
pertalhões . . . será que 
passa ? . . . 

. . . O Prefeito deu ago­
ra de "presente" a certos 
vereadores locais a moto-
niveladora, e vimos o Zuza 
(Nicolau de Oliveira) sim­

ples suplente, encarapita-
do na maquina na Tran­
quilidade a dizer a todos 
— "Nòs é que mandamos, 
vejam eu a q u i . . . " man­
jaram o golpe de Balta­
z a r . . . será que o povo 
não v ê . . . . 

. . . O Deputado Alfredo 
Farhat faz um esforço 
digno de registro para 
conseguir a união dos 
Guarulhenses em torno 
de homens de bem e capa-

Nós temos tido seguidos ata­
ques covardes alguns perigosos, e pi­
torescos outros. Positivamente somos 
o mais visado porque denunciamos 
fatos escabrosos e cuja analise é di­
fícil para seus autores. No mundo 
dos escândalos de Guarulhos nesta 
fase tivemos o CASO DO MATA­
DOURO que Paulo Deligi corajosa­
mente voltou a denunciar pedindo ao 
Vereador Milton Mesquita que expli­
que os vinte mil cruzeiros que andou 
exibindo por ai, o caso DOS FEI^ 
RANTES cuja "caixinha" foi denun­
ciada morreu pelas Comissões Espe-
ciais, o escândalo das MAQUINAS 
NATIONAL ficou por isso mesmo e 
até chegaram a duvidar que fossem 
novas, pois pareciam a muitos re­
constituídas, e lá se foram mais de 
UM MILHÃO, nomeações de filhotís-
mos, parentes e outros bichos, rees­
truturações mal feitas no funciona­
lismo, espionagens, etc. aumentaram' 
o mal estar e até uma publicação de 
secção livre — a celebre MASCARA 
DE FERRO foi motivo para os apo­
quentar sabendo seus envolvidos que 
nada tínhamos pelo menos com es­
sa . . . Parece-nos que estamos inco­
modando muito os "donos" da cidade, 
estávamos tentando desmantelar a 
quadrilha de políticos que pretende 
eternisar-se no poder, para aumentar 
impostas a seu gosto, nomear e per­
seguir funcionários a seu bel falante 

golpe — os tubarões que se escondem 
habilmente nos seus covardes propó­
sitos, então teríamos feito uso da 
Justiça para que caísse em toda sua 
plenitude sobre essa canalha que in­
felicita o povo. 

A esses encasacados da politi­
ca que estamos desmascarando, a es­
ses dos lucros extorsivos e das fortu­
nas recentes, sem loterias mesmo, eu 
tenho a dizer que não me calarão. 
Podem matar o jornalista caboclo, 
podem eliminar o cidadão que procu­
ra ser honesto e servir a seu povo, 
mas nunca haverão de calar a voz li­
vre da imprensa sadia, nunca pode­
rão desafivelar a mascara triste de 
aproveitadores do povo, de algozes. 
de uma cidade. Serão vencidos pela 
povo inexoravelmente quer eu esteja 
morto ou vivo. Se morrer terei a glo­
ria de morrer pelo povo, embora re­
conheça que minha família e meus 
quatro filhos irão sofrer as agruras 
do mundo sós, mas as suas consciên­
cias haverão de mata-los, seus co­
vardes, seus polítícoides sem excru-
pulos. 

Não calarei, jamais, E' ESSE 
MEU AVISO A TODOS OS INTE­
RESSADOS ACONTEÇA O QUE 
ACONTECER ! 

que 
mpresa com 
dministrati-

proprieta-
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ESCÂNDALO DA CIA TELEFO­

NICA DE GUARULHOS? 
o Diário Oficial do Estado 

do dia 11 de Abril de 1957 
publicou em sua pagina 88 a 
constituição da "Cia. Tele­
fonica de Guarulhos", atra­
vés da escritura publica la­
vrada no Primeiro Tabelio­
nato da Comarca de Guaru­
lhos. O capital social ali ve­
rificado é de Cr$ 670.000,00 
(seiscentos e setenta mil cru­
zeiros) sendo acionistas den­
tre outros os senhores Fran­
cisco Poli, João Marques 
Luiz, Carlos Mesquita, Fio-
ravante lervolino, Primo Po­
li, D. Lais de Oliveira Arru­
da. A duração prevista para 
a companhia é de 35 anos, e 
o capital será dividido em 
ações de CrÇ 1.000,00 (um 
mil cruzeiros) cada uma. O 

I estatuto da nova empresa 
também é publicado. 

Agora na Câmara Muici-
pal existe em transmitação 
um Projeto de Lei do Pre­
feito Municipal solicitando 
autorização para a realização 
de uma concorrência publica 
para instalação de telefones 
automáticos em Guarulhos, 
projeto que nos parece feito 
sob medida para a nova com­
panhia abiscoitar o serviço 
de utilidade publica. 

Haverá vereador que con­
corde com isso? 

Não acha a Câmara Muni­
cipal uma imoralidade na 
qual participa ostensivamen­
te o próprio prefeito e o seu 
futuro candidato? 

Esquece o prefeito que (»-

xiste ação popular para des­
manchar o "bolo" organiz.í-
do, e que existe ainda um 
código penal? 

Não. Não acreditamos que 
os vereadores eleitos peio 
povo endossem tamanha a-
fronta aos interesses popu­
lares. 

Vamos acompanhar de 
perto este escandaloso quão 
imoral ato ora levado a e 
feito. 

Existem homens de bem 
na nossa Câmara e neles 
confiamos. 

vai mal essa 
todo tino 
v o . . . de se| 
r i o . . . 

. . .Uma reunião politica 
de importância foi pro­
gramada para o dia 25, 
talvez tenhamos desta fei­
ta uma nova fase dos tra­
balhos sucessórios ou fica­
remos mesmo atolados no 
que estamos vendo.. . 

. . .Dia 30, em Praça 
Publica será efetuada a 
Convenção do Partido De­
mocrata Cristão, que ho­
mologará os nomes de 
Luiz Moura para Prefei­
to e Abel Ramos para Vi-
ce-Prefeito... 

. . . Alem dos membro-3 
do Diretório do P.D.C, 
também os candidatos não 
gostaram do artigo de 
fundo deste jornal do ulti­
mo numero, porque negam 
tenham ligações com os 
comunistas ou qualquer 
compromisso com tal gen­
t e . . . 

. . . O candidato Luiz 
Moreira esclarece que no 
plano estadual é adema-
rista e até o ultimo Diretó­
rio pertenceu aos quadros 
do P.S.P., não é e nunca 
foi comunista ou simpati-
san te . . . 

. . . O Carlos Rabelo de 

CLUBE 
RECREATIVO 

DE GUARULHOS 
Conceição dos Guarúio 29 de Junho de 1957 

Otra vei3 nois arresorveu dá 
De S. Pedro, nossa festa principar 
E as nova instalação inaugura 
Prá mór de os socio alegra 

Cumpadre, nois vem te cunvidá 
Pra na festa cumparecê 
E o cumpadre do seu cumpadre trazê 
Pro arrasta-pé até o sol raia. 

Muita sobra vai te de quentão 
Musica bôa, batata e pipoca, 
Quadrilha, chotes e baião 
E a dança de D. Milóca 

Mecê pôde vim de fraque 
Ropa branca ou escuro pareio 
O que não pode'e soi;ta traque- . 

1| •' •!• M. -üii .«••«ISô  npm nqí nasisèiív. J-«.- ,_ . _ 

Vai tê prêmio pra ropa caipira mais bunita da 
festança 

Jaz — Cumpadre CLÓVIS vai passar por debai­
xo do pano pra morde abrianta os festejo de S. Pedro. 

Mesas: — Cumpadre Vilo, na Secretaria, esta 
as suas orde pra recebe encomenda delas. 

Cunvidado: — Cinquenta merreis, é ninharia 
não é memo ? 

Sócio: — Carteira de recibo do méis, sinão nois 
não deixa entra. 

O Correio do Povo: — o jomá que nois gosta a-
qui no Cruve, pode passa, e aproveita afestança sem 
pagá. 

NOVO E PERIGOSO DESASTRE 
A Empresa de Ônibus [ 

Guarulhos Ltda. está desa- [ 
fiando as autoridades cons­
tituídas a luta, pois enquan­
to a D, S. T. pela Delega­
cia local mandava vistoriar 
seus carros, estes peritos en­
contraram na Empresa ou­
tros da Secretaria da Viação 
— Departamento de Estra­
das de Rodagem que garan­
tiam ser aquela atribuição 
deles. Responsabilisar a es­
ses funcionários é o impera­
tivo que não podemos fugir 
agora que novo e pavoroso 
desastre ocorreu, domingo 
ultimo dia 16, na rua João 
Gonçalves Pavoroso mes­
mo, sem ter felizmente tido 
vitimas a não ser danos ma­
teriais porque "isso foi obra 
do acaso, o ônibus sinistra­
do estava em serviço do po­

vo e poderia ter tirado pre­
ciosas vidas. Estourou qual­
quer cousa e ura caminhão 
foi danificado inteiramente 
pelo coletivo desgovernado. 
Até onde iremos nessa mar­
cha senhores? 

Dirigimos destas colunas 
um apelo as autoridades 
constituídas para que sejam 
tomadas enérgicas providen­
cias. 

zes de dar a cidade um 
grande governo, ajuda-lo é 
um dever do bom cida­
dão. . . 

.Os eternos fazedores 
de "ondas", os profissio­
nais do "empresamento 
candidatai", são os auto­
res de todas as intrigas 
que visam situar o proble­
ma local da sucessão en­
tre dois nomes, e escolheu 
os piores . . . 

. . . O diretório da UDN. 
local foi em massa na Pe­
nha, ouvir Carlos de La­
cerda e outros lideres e fi­
cou impressionado com a 
campanha popular que re­
solveu fazer os homens da 
"eterna vigilância", será 
que vão criar coragem e 
sair por aí a pregar algo 
Je ú t i l ? . . . 

. . . Mas, pensando bem 
a U.D.N. nunca teve vez, 
nunca lhe deram oportu­
nidade, e afinal tem apre­
sentado na Câmara proje­
tos em favor dos traba­
lhadores e defendido com 
ardor seus interesses, será 
que o povo não resolve 
pelo menos analisar is­
so ? . . . 

. . . O P.S.D. está sendo 
tentado a se unir com os 
restos que ficaram das a-
venturas do Rinaldo ve­
jam bem seus lideres que 
façam uma união de fato 
pelo partido e não enco­
mendem um caixão para o 
defunto P.S.D. caso acon­
teça o que todos preve-

.LfiaL - . ^ - ^ - Jk —^ 
. . . Até o Chico Macieira 

virou politico nesta sala-
c(a da sucessão e foi con­
tratado para falar em re­
moção de pessoas que in­
comodam, mas acontece 
cada u m a . . . 

. . . Incidente ae deu en­
tre laçadores de cães e 
\ima autoridade local por­
que já nos contaram até 
irrepfularidade do serviço 
que oportunamente divul­
garemos, dirigir não é só 
mandar Tazer, é fiscalizar 
e antes disso orientar . . . 
não cobramos a lição se­
nhor Prefei to. . . 

. . .Continuam na lua os 
homens da 3.* Força — 
Anda por ai propaganda 
formada e forte tanto do 
Carlos A, Rabelo de Frei­
tas, como do Edgard Ca­
sal de Rey e ago^a do Ed­
mundo Mario Cavalari, 
quem é o homem afi­
nal ? . . . 

1 MARIDON 

DERRUBADO O CAMPO 
GUARULHOS E.C, 

Na manhã de 2a. feira dia não conseguio. 

DO 

16, o Prefeito Poli iniciou a 
demolição dos muros do 
campo do Guarulhos E. C. 
local onde existe programa­
da a construção do Paço Mu­
nicipal e onde o Prefeito fez 
abrir um Poço Arteziano e 

T R I B U N A L DO J Ú R I 
Nos dias da ultima semana 

teve inicio a sessão do Júri 
local estando em pauta para 
julgamentos vários delin­
quentes. Serão julgados au­
tores de crimes de morte, in­
fanticídio, tentativa de mor­
te, etc. A sessão está sendo 

presidida pelo Dr. Jacinto 
Brito, Juiz Substituto e ser­
ve como Promotor o Dr. 
Hermínio Marques Porto. No 
proximo numero daremos 
ampla reportagem da sessão 
e julgamentos realizados. 

A medida é inoportuna e 
intempestiva porque o povo 
tem fome e não vontade de 
ver palácios, queria o povo 
um mercado, um Estádio no­
vo isso sim, agua, esgoto, te­
lefone sem. bandalheiras, ] 
prédio do Ginásio, e cousas 
assim, assistência social, hos­
pital de verdade para neces­
sitados e não palácios. 

Que se levante um novo 
palácio nesta infeliz terra, 
marcará ele a passagem do 
pior Prefeito que já imagi­
namos ter e será o marco de 
uma éra de LIBERTAÇÃO 
DE GUARULHOS. O povo 
irá as urnas livres varrer 
essa gente do poder... 

Clube Recreativo de Guarulhos 
Nossa reportagem entrevistando o Presidente 

do tradicional Clube Recreativo de Guarulhos, senhor 
Jayme Rodrigues de Arruda, foi pelo mesmo informa­
da de que a atual Diretoria daquela entidade havia 
procedido uma reforma completa em sua sede social. 
Para lá nos dirigimos e constatamos que realmente foi 
substancial as modificações procedidas. Foi instalado 
um salão somente para jogos, ricamente montado e 
com fino gosto; ampliação completa da secção de bar e 
restaurante; montagem magnifica da Secretaria, com 
a aquisição de uma maquina automática para impres­
são de endereços de seus associados; montagem ele­
gante do salão de barbearia que funciona diariamente 
até as 24 horas; remodelação radical no sistema de i-
luminação; ornamentação fina do salão, de festas, en­
fim uma série interminável de conforto oferecido a 
seus associados. 

O que mais nos surpreendeu foi verificarmos 
tudo isso e as regalias sociais, ao sabermos que a men­
salidade cobrada por aquela entidade é de apenas Cr$ 
30,00 mensais aos sócios proprietários, achamos mesmo 
incrível que com tão irrisória mensalidade, pudesse a-
quela Diretoria realizar o que de fato realizaram, o 
que vem demonstrar claramente o espirito de realiza­
ção e de dinamismo daqueles Diretores. 

Está pois, essa Diretoria de parabéns, a éla os 
sinceros votos do Correio do Povo, para que continue 
sua administração profícua e feliz. 
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ESCOLA DE CORTE E COSTURA 

"D. PEDRO II" 

Dir. Prof. ZÉLIA C. COSTA 
Registrada na Superintendência do Ensino Pro-
fis'sional Feminino — Aulas diurnas e noturnas. 

Rua 
MATRICULAS ABERTAS — 

Felicio Marcondes, 16-A 
G U A R U L H O S 

- MERCANTIL CANADÁ -
M Ó V E I S E T A P E Ç A R I A S — T E L E V I S Õ E S — 

R A D I O S — E N C E R A D E I R A S — L I Q Ü I D I F I ­

C A D O R E S — M A Q U I N A S D E C A S T U R A — 

F O G Õ E S A G A Z C O M C Ó T A 

C o m a r c a d e G u a r u l h o s — 

E D I T A 
ftório do 1." Ofício 

R. da Penha, 672/8 — SÃO PAULO 

— CAFÉ G U A R Ú — 
JOSE' LOPES DAVID 

Ganhe valiosos brindes saborean­
do o delicioso CAFÉ GUARÜ, OP 

•melhores produtos da praç'^ 
RUA S. VICENTE DE PAULA, 2 

G U A R U L H O S 

Escritório Comercial "S i l vo" 

ConlAbilidade em Geral 

Licenciamento de Veículoa -L 
AdministraçSo Pr'dia< 

Corretagena 

Escritório: 
R. João Gonçalves, 23 — Fone, 37 

GUARULHOS 

Auto Posto America do Sul S/A 
RESTAURANTE HOTEL — 

BARBEARIA 

BAR 

Oficina Mecânica em Geral — Peças — Acessó-
sórios — Guincho — Borracheiro — Pneus — 

Recauchutagem 

RODOVIA PRESIDENTE DUTRA — 

QUILÔMETRO - 10 

GUARULHOS SAO PAULO 
Aberto Noite e Dia 

BAR E RESTAURANTE 

I V C E N T E N Á R I O 

Con:...dto ser­
viço a, lá carte 
.— Banquetes 
etc. — Restau­
rante — Pizzas 
— Bebidas em 

geral 

da 

Irmãos Motta & Cia. Ltda. 
Rua D. Pedro II, 15 — Guarulhos 

Estado de São Paulo 

SERRALHERIA E M A " 
VITRÔS — GRADíS — PORTAS ONDULADAS — 

PORTÕES — ETC. 
EXECUTA-SE QUALQUER SERVIÇO PERTEN-

CENTE AO RAMO 

A L D O 
RUA UM 

F U R I N I 
N.° 29 

F I L H O 

GUARULHOS 
(Vila Palmeiras) 
SÃO PAULO 

"Citação de Augusto Caeta­
no e seus herdeiros, prazo de 

60 dias". 
O doutor SOLON FER­

NANDES, Ju iz de Di­
reito desta comarca de 
Guarulhos, Estado de 
São Paulo, e tc . 

FAZ SABER aos que o 
presente edital virem ou de ­
le conhecimento tiverem, no­
tadamente a ' AUGUSTO 
CAETANO, de nacionalidade, 
estado civil, profissão, resi­
dência e domicilio ignora­
dos, bem como aos herdeiros 
do mesmo, se falecido fôr, 
que por este Juizo e Car tó ­
rio do 1.° Ofício, se p romo­
vem aos termos de uma a-
ção ordinária de extinção de 
hipoteca requerida por A L ­
FREDO RICARDO FAUDT 
e ROSARIA MARIA FEINDT 
contra o referido AUGUSTO 
CAETANO, consoante a se­
guinte "PETIÇÃO". Exce­
lentíssimo Senhor Doutor 
Juiz de Direito. Alfredo Ri­
cardo Faudt e Rosaria Maria 
Feindt, brasileiros, solteiros, 
óle industrial e ela de p ren­
das domésticas, domicilia­
dos na Capital de São Paulo, 
onde residem na rua Catui-
çara, 112, vêm, por seu ad ­
vogado infra assinado (doe. 
1, que tem escritório em São 
Paulo, na rua 15 de Novem­
bro, 269, 2.° andar, propor 
ação de extinção de hipote­
ca contra AUGUSTO CAE­
TANO, de nacionalidade, es­
tado civil, profissão, resi­
dência e domicilio ignorados 
pelos autores e que consta 
já haver falecido, mas que 
era domiciliado e residente 
nesta comarca de Guarulhos, 
pelas seguintes razões de fa­
to e de direito: 1 — Por su­
cessão dos bens deixados 
por seu pai Alfredo Feindt, 
t ambém conhecido por Al­
fredo Feind, são os autores 
proprietários dos seguintes 
terrenos na rua projetada 

'Coronel Tobias, quadra 18 
(dezoito) da Vila São 

a) — com 22,50 mej i t i 
frente, confinando de um la 
do com Rosaria Maria Feindt 
onde medo 89 metros, do ou­
tro, onde mede 87 metros, 
com terreno abaixo descrito, 
tendo nos fundos a largura 
de 22,625 metros: b) — com 
52,50 metros de frente; da 
frente aos fundos, de u m la­
do mede 87 metros, onde 
confina com o terreno supra, 
do outro mede 80 metros e 
confina com Rosaria Maria 
Feindt, tendo nos fundos a 
largura de 50,50 metros, on­
de confina com a rua F lo­
res ta . Adquir idos por A l ­
fredo Ricardo Feindt ( t r ans ­
crição 43.919, da 12a. Cir­
cunscrição Imobi l iár ia) . Ad­
quiridos por Rosaria Maria 
Feindt (transcrição 43.920, 
da 12a. Circunscrição Imobi­
l i á r ia ) : a) — Com 22,50 m e ­
tros de frente, da frente aos 
fundos tem 90 metros de 
um lado, onde confina com 
Angelina Negro, ou sucesso­
res, de outro mede 89 m e ­
tros, onde confina com A l ­
fredo Ricardo Faudt , tendo 
nos fundos a largura de 
22,375 metros, onde faz face 
com a projetada rua Flores­
ta ; b) — Com 52,50 metros 
de frente, 80 metros da f ren­
te aos í imdos de um lado, 
onde confronta com Alfredo 
Ricardo Faud t , 72 metros do 
outro lado, onde confina com 
Augusto Arouehe ou suces­
sores, tendo nos fundos a 
largura de 58,50 metros, on­
de faz face com a projetada 
rua Flores ta . 2 — Sobre os 
mencionados terrenos, onde 
existiu uma casa que foi in ­
cendiada, havia sido consti­
tuída pelo sucedido Alfredo 
Feindt hipoteca a favor do 
requer ido Augusto Caetano, 
pela inscrição número 2.944, 
da 3 . " Circunscrição Imobi­
liária da comarca de São 
Paulo, à qual pertencia a a-
tual comarca de Guarulhos , 
inscrição essa feita a dez 
(10) de março de 1932 (mil 
novecentos e t r in ta e dois) , 
para garant ia do emprést imo 
de Cr$ 4.000,00 (qua t ro mil 
cruzeiros) , pelo prazo de 

t r inta 
3 — 
então 

30) mezes (dt)c. 3) 
se passaram desde-

ais de vinte e cinco 
(25) aáos, pelo que a m e n ­
cionada! hipoteca se encontra 
extinta! pela ocorrência de 
prescrição da dívida (artigo 
849, VI, combinado com o 
artigo 'l77, do Código Civil, 
redação dada pela Lei 2.437, 
de 7 de Março de 1955) a pe -
r tmpção da hipoteca (Códi­
go Civil, a r t . 817). 4 — Nes­
sas condições, requerem a 
V. ExCia. se digne declarar 
ext inta a mencionada hipo­
teca, i.'eterminando ao Ofi­
cial do Registro de Imóveis 
da Terceira Circunscrição da 
comarca de São Paulo a a-
verbação do cancelamento 
da mesma hipoteca, para os 
efeitos do artigo 850 do Có­
digo Civil e demais disposi­
ções de Direito. 5 — Re­
quer, ainda, que seja citado 
o r é u ' e seus herdeiros, se 
falecido fôr, por editais, pa ­
ra que apresente a defesa 
que tiver, ou t iveram, e a-
companhe, ou acompanhem, 
a ação em todos os seus t e r ­
mos . 6 — Protesta provar o 
alegado por lodos os meios 
em direito admitidos, sem 
exclusão de qualquer deles, 
principalmente pela jun tada 
de documentos. 7 — Dando 
ao pedido o valor de Cr$ 
4.000,00 (quatro m ü cruzei­
ros) , D . e A. esta com os 
documentos juntos. Pedem 

'deferimento. São Paulo pa­
ra Guarulhos, quinze (15) 
de Abri l de mil novecentos e 
cinquenta e sete (1957). (a) 
p p . Geraldo M. Leite, ad­
vogado —̂  Inscrição n . ° 7258. 
DESPACHO F L S . 6. — "Ci­
tem-se por edita], publican-
do-se uma vez no Diário O-
ficial e duas em jornal local, 
prazo de sessenta dias . Gua­
rulhos, t r inta (30) de Abril 
de mil novecentos e c inquen­
ta e M e (1957). (a) Solon 
Ferncmles". — E, para que 

alegue ignorância, 
o presente edi-

isenta 

10." Vara Civel 10.~ Oficio Civel 

E D I T A L 

da le 
cidadje 

será afí 
e publicado, na forma 

Dado e passado nesta 
e comarca de Gua ru ­

lhos, ! Estado de São Paulo, 
Cartório do Pr imeiro Ofício, 
aos dez (10) de Maio de mil 
novecentos e cinquenta e se ­
te (1957). Eu, Archimedes 
Gualandro, escrevente auto­
rizado, subscrevi . 

O JUIZ DE DIREITC, 

a) Solon Fernandes 

DE CITAÇÃO COM O P R A ­
ZO DE VINTE , (20) DIAS 
DE VALENTIM DE LUCCA 
E SUA MULHER D . NA­
TALINA GISSI DE LUCCA 
QUE SE ASSINA NATALI­
NA DA LUCCA GISSI, E X ­
PEDIDO NOS AUTOS DA 
AÇÃO EXECUTIVA QUE 
LHES MOVE DULCE MO­
REIRA RIBEIRO DA LUZ. 

O DOUTOR ANTONIO DA 
ROCHA PAES, Juiz de 
Direito da Décima Va­
ra Civel e Comercial 
desta Comarca 4^ Ca­
pital do Estado de São 
Paulo, Republica dos 
E s t a d o s Unidos do 
Brasil, na forma da lei 
e tc . 

FAZ SABER, a todos quan 
tos o presente edital de ci­
tação com o prazo de vinte 
(20) dias virem, dele conhe­
cimento t iverem e interessar 
possa que, por par te de DUL­
CE MOREIRA RIBEIRO DA 
LUZ, nos autos da ação exe ­
cutiva promovida contra 
VALENTIM DE LUCCA e 
s/ mulher, lhe foi dirigida a 
seguinte petição: — Exmo. 
Sr . Dr . Juiz de Direito da 
lO.a Vara Cível. Diz D . 
DULCE MOREIRA RIBEIRO 
DA LUZ, por seu advogado, 
nos autos da ação executiva 
hipotecária que move a Va­
lentim de Lucca e sua mu­
lher D. Natalina Gissi de 
Lucca, que é esta para expor 
e requerer a V. Excia. o que 
se segue: 1 — Expedida a 
carta precatória para a co­
marca de Guarulhos não fo­
ram encontrados os Réus por 
se encontrarem em lugar in­
certo e não sabido. Foi r e ­
querido a citação por editais 
junto ao Juizo daquela co­
marca, tendo o M. Juiz in ­
deferido sob o fundamento 
de que os editais deveriam 
ser requeridos junto a esta 
ação e não naquela carta ci-
tatória; 2 — A vista do ex­
posto e da certidão junta que 
comprova es tarem os execu­
tados em lugar incerto e não 
sabido, vem requerer a V . 
Excia. , se digne de de te rmi­
nar a publicação de editais 
nos termos do a r t . 177 do 
Cód. P . Civil, determinando 
em seus respeitável despacho 
se os mesmos devem correr 
somente nesta Capital ou 
também na vizinha comarca 
de Guarulhos . Por ser de 
Jusíiça, P . Deferimento. São 
Paulo, 5 de Junho de 1957. 

^a) p.p. Carlos Victor Stelii 

S U P E R E 

O MAXIMO 

DE SUAS VENDAS 

ANUNCIANDO 
NESTE 

- J O R N A L -

igSSÍT ravogadB.' — "JDfSP/íCííCT 
— J. Sim. citem-se publ i -
cando-se t ambém em jornal 
editado em Guarulhos . Em 5 
de Junho de 1957. (a) An­
tonio da Rocha Paes. DES­
PACHO DE FLS. 12: — " E x -
peçam-se editais com o p ra ­
zo de vinte dias. Em 10 de 
Junho de 1957. (a) Antonio 
da Rocha Paes . PETIÇÃO I-
NICIAL: — Exmo. S r . Dr . 
Juiz de Direito da Vara Civel 
de São Paulo . DULCE M O ­
REIRA RIBEIRO DA LUZ, 
brasileira, viuva, Ipropirietá-
ria, residente e domiciliada 
nesta Capital à Al . Noth-
mann, n . o 1.057, por seu ad­
vogado abaixo assinado e 
nos melhores termos de di ­
reito, vem expor e afinal r e ­
querer a V . Excia. o se­
guinte: PRIMEIRO — No dia 
28 de fevereiro de 1955, o Sr. 
VALENTIM DE LUCCA e 
sua mulher NATAXINA 
GISSI DE LUCCA, que t a m ­
bém se assina NATALINA 
DE LUCCA GISSI, brasi le i ­
ros, êle emprei teiro e ela de 
prendas domésticas, res iden­
tes e domiciliados na vizinha 
Comarca de Guarulhos, 
Rua São Paulo, n . o 19; 

escritura publica das Notas 
do l l .o Tabelião desta Co 
marca, lavrada a fls. 52 do 
Livro 1.508, constituiu-se 
devedor da SUPLICANTE, da 
quantia de QUINHENTOS 
MIL CRUZEIROS, (Cr$ 
500.000,00) que se obrigou a 
pagar pontualmente na data 
do seu vencimento, aos 27 de 
fevereiro do corrente ano de 
1957, sem mais aviso ou 
terpelação, sob pena de não 
o fazendo e obrigado a SU­
PLICANTE a recorrer ao j u ­
diciário, pagar a di ta dívida 
acrescida da mul ta de ip?o 
(dez por cento) , além das 
custas, honorários de advo­
gados e demais despesas, t u ­
do com os juros moratórios 
de dez por cento ao ano; SE­
GUNDO — Vencida a d ivi ­
da, na da ta referida, não foi 
ela atendida pelos Suplica­
dos, apesar dos meios suasó­
rios empregados pa ra con­
segui-lo, obrigando a SU­
PLICANTE ao recm-so da 
presente ação que é propos­
ta para o fim de compeli-los 
a tal pagamento, com os a-
crécimos referidos e contra­
tados ; TERCEIRO — Pelo 
exposto e com fundamento 
no item XII do a r t . 298 do 
Código de Processo Civil, é a 
presente para propor contra 
o SUPLICADO e sua mulher 
a competente ação executiva, 
exigindo o principal, mul ta 
contratual , juros que se ven­
cerem sobre o débito, custas, 
despesas e honorários de ad­
vogados na base de vinte por 
cento sobre o valor do débi ­
to e a que se obrigou nos t e r ­
mos do contrato . Tudo pelo 
que, jun tando à presente a 
escritura de constituição de 
divida com garant ia h ipote­
cária, requer a V. Excia . , se 
digne manda r expedir CAR­
TA PRECATÓRIA CITATO-
RIA E PARA PENHORA 
COM MANDADO EXECU­
TIVO, para a vizinha Co­
marca de Guarulhos, onde 
residem os Suplicados, para 
que, no prazo de vinte e 
quatro horas pague a impor­
tância da dívida confessada e 
mais a mul ta de 10%, com 
os juros, custas e honorários 
advoeaticios, sob pena de 
não o fazendo, se proceder a 
penhora em tantos de seus 
bens quantos bastem pa ra a 
solução do débito referido, 
ficando citadq pa ra o prazo 
legal constestar a ação, que­
rendo, e, para todos os de ­
mais atos e termos do p ro -

j ^ cesso, até final, sob pena de 

que recebida e considerada 
provada a presente inicial, 
seja a ação julgada proce­
dente com as cominações 
contratuais e legais pedidas 

a 
por 

TINTURARIA E LAVANDERIA 
YAMAMOTO 

Sarriço Expresso para Festos c Viajfana 
Lavamos a seco pelo processo nortfi-Americano 

Dry Cleaning 

IRMÃOS YAMAMOTO 

RUA SETE DE SETEMBRO. N. 27 
G U A R U L H O S 

SUPLICADO, tes temunhas 
exames, vistorias, avaliações 
perícias e demais provas pe r ­
mitidas em direito, e, dando 
à presente o valor de C r S . . . 
700.000,00. D . e A . esta p e ­
de defer imento. São Paulo, 
8 de Maio de 1957. (a) p.p. 
Carlos Victor Stelin. advo­
gado. — DISTRIBUIÇÃO: 
Corregedoria Geral da J u s ­
tiça. Distribuição Civel. N.° 
20.490. — A lO.a Vara — Ao 
lO.o, Oficio — Ao 1.0 Conta­
dor — Ao 1.0 Deposi tár io. 
São Paulo, 8|5|1957. (a) G e ­
raldo Flor . DESPACHO: — 
" J . Sim, compromissando-se 
o Oficial Hélio Soares, Of. 
Ad Hoc. Em 15 de Maio de 
1957. (a) Antonio da Rocha 
Paes . CERTIDÃO DO OFI ­
CIAL DE JUSTIÇA: Cer t i ­
fico e dou fé, que em cum­
primento ao presente m a i i -
dado e sua respeitável assi­
na tura , m e dirigi por vári.as 
vezes, em dias e horas dife­
rentes , no endereço dos e x e ­
cutados, a rua Angelo Vita, 
n.o 15, nesta Comarca de 
Guarulhos, sendo ai infor­
mado que os citandos Valen­
t im de Lucca e sua mulher 
dona Nata l ina Gissi d » Luc ­
ca, que t ambém se assina 
Natal ina de Lucca Gissi, se 
encontram em lugar incerto 
e não sabido, informações 
estas, colhidas de seu sobr i ­
nho João, e dos v i n h o s . O 
referido é ve rdade e dá fé . 
Guarulhos, 27 de Maio de 
1957. O Oficial de Just iça, 
(a) José Leonel Meira. Em 
vi r tude do que expediu-se o 
presente edital de citação 
com o prazo de 20 dias por 
intermédio do qual citado fi­
ca o suplicado Valen t im de 
Lucca e sua m u l h e r pa ra 
findo que seja o prazo ed i ­
tal dent ro de 24 horas pagar 
a importância pedida sob 
pena de não o fazendo s e -
r em- lhe penhorados tantos 
de seus bens quantos bastem 
para integral satisfação do 
débi to . O prazo do presente 
será contado a par t i r de sua 
publicação no Diár io Oficial 
do Estado (Diário da J u s t i ­
ça ) , es tando este Juizo in s ­
talado em o 4.0 Pavt . do E -
dificio do F o n m i Civel, à 
Praça João Mendes, nesta 
Capi tal . E pa ra que chegue 
ao conhecimento de todos e 
que n inguém de futuro pos ­
sa a legar ignorância o p r e ­
sente será dev idamente af i ­
xado no local do costume e 
publicado pela imprensa " n a 
forma recomendada pela Lei. 
Dado e passado nesta Cidade 
de São Pau lo aos onde (11) 
dias do mês de J u n h o do .-•.-
no de mil novecento 

Termos em que. Protes tando 
pelo depoimento pessoal do 

coenta e sete (Jioi). J5u, 
Francisco Manhas Filho, Ofi­
cial Maior, o subscrevi . 

O Juiz de Direi to: 

(a) Antonio da Rocha Paes 

S Ã O J O Ã O ——-
São João desceu à Roça, 
com o auxilio de um balão: 
— Acende velas, ó moça, 
se queres casar, então. 

Em frente da tua casa, 
a fogueira arde por si : 
pisei nela, ainda, em brasa, 
mas incólume sai. 

A boite se esvai depressa, 
não tarda a manhã chegar, 
não esqueças a promessa, 
o Santo nos quer casar. 

Já a madrugada avança, 
nada mais resta, senão: 
— Jura . . . promessa . . . 
O adeus da separação. esperança 

São João deu-nos as provas, 
os sortilégios são seus: 
— Fogueiras . . . violas . . . trovas . . . 
Amor de uma noite . . . Adeus! 

WALFRIDO PEREIRA 

Depois da gripe... 

EMULSÃOOBSCOTT 
T Ô N I C O D A S G E R A Ç Õ E S 

DR. JOSÉ RIBAMAR MATOS DA SILVA 
A D V O G A D O 

Inventários — Questões de terras — Rec^larizaçõo de Documentos — e 
demais causas eiveis — Criminais — Comerciais e Trabalhistas ' 

ESCRITÓRIO : 
PRAÇA TEREZA CRISTINA, 13 — (Ao lado 

da Igreja Matriz) G U A R U L H O S 

RESIDÊNCIA : 
RUA ALEXANDRE MACHADO, N.» 45 

VILA AUGUSTA G U A R U L H O S 

% 
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JOSr FERRAS DE TOLEDO 
Cirurgião Dentista 

CONSULTÓRIO — R. 15 DE NOVEMBRO, 1 

(proximo ao centro telefônico) 

ATENDE-SE — das 8 ás 11 ; das 13 ás 17; e 

das 19 á-3 22 horas 

J U Í Z O D E D f f i E I T O D A C O M A R C A J I " ^ uma vez ali apareceu 
^ para devolver as chaves do 

DE GUARULHOS — Est. de S. Paulo 

CARTÓRIO DO l*" OFICIO 

CASA N. S. DA CONCEIÇÃO 
ARTIGOS PARA PRESENTES 

Lustres Arandelas — Cristaes Muranezes e Na-

cionaes — Brinquedos e Materiais Elétricos em 

Geral 

ABÍLIO ADRIANO ISAÍAS -
Rua D. Pedro II, 86 — GUARULHOS 

, • • • • • « » t • 1^ 

1 Dr. Roble Teixeira de Aauino 

I Médico 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua D. Pedro II, 2 — Telefone, 25 
Largo da Matriz) 

ATENDE DIA E NOITE 
GUARULHOS — Est. de São Paulo 

ESCRITÓRIO COMERCIAL 
"ARRUDA" 

CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
LICENCIAMENTO DE VEICULO EM GERAL 

BENEDITO R. DE ARRUDA 

RUA D. PEDRO II, 7 — FONE, S 
GUARULHOS 

F ^ C A M M M i • • « • « • • « I ? 

C A S A REX 

EDITAL DE CITAÇÃO 
COM O PRASO DE 60 

DIAS 
O Doutor Solon Fer­
nandes, Juiz de Di­
reito desta Comarca 
de Guarulhos, Esta­
do de São Paulo, na 
forma da lei. etc. 

Faz Saber — a todos 
quantos o presente edital 
de citação com o praso de 

60 (sessenta) dias virem 
ou dele conhecimento ti­
verem que, por este Juizo 
e cartório do segundo ofí­
cio tem seus trâmites le­
gais, uma Ação de Reinte­
gração de Posse, movida 
por DOMENICO PAS-
QUALB DE GENNARO, 
contra a firma ITA & RO­
CHA, cujo teor da petição 
inicial é o seguinte: "Ex-
mo. Snr. Dr. Juiz de Di­
reito da Comarca de Gua­
rulhos. DOMENICO PAS-
QUALE DE GENNARO. 
italiano, casado, comer­
ciante, residente à rua 
Um, 5, nesta cidade, que­
rendo promover uma A-
ÇÃO DE REINTEGRA­
ÇÃO DE POSSE contra a 
firma ITA & ROCHA, re­
presentada pelos seus úni­
cos sócios Lodovico Ita e 
Avelino José da Rocha, es 
tabelecidos à Avenida 
Guarulhos, 418-D, nesta 
cidade, vem mui respeito­
samente perante V. Excia. 
expor e requerer o seguin­
te: 1 — O suí)licante em 
fins de agosto de 1956, 
vendeu aos suplicados, pe 
lo preço certo e ajustado 
de Cr$ 220.000,00 (duzen­
tos e vinte mil cruzeiros) 
as seguintes mercadorias: 
moveis e utensílios e per­
tences do seu estabeleci­
mento ccmercial, a si'--: 
1 (um) balcão-frigorifico, 
1 (uma churrasqueira com 
vitrine e fogão eletr.co. 1 
(um) esteijlizador de chi-

teüi^j Hbtii Uòis' bui^r. p'M 

Bicicletas — Rádios — Geladeiras — Televisão 
— Liqüidificadores — Discos — Enceradeiras e 
Brinquedos era geral —Únicos representantes 
da-3 afamadas maquinas de costura "Ne'cchi" 

"CREDIRJ'JX" — (Nossa Secção de Créditoí 

MILTON D'ANDREA 
Rua D. Pedro II, 36 — Guarulhos 

Casemiras nacionais e estrangei­
ras das melhores procedências, 

Só na Casa 

Capital 

. r f ^ ^ -

Contabilidade — Perícias e Assistência Técni­
co Contábil — Escrita Fiscais — Advocacia — 

Corretagem — Despachante — Seguros, Etc. 

Jayme Ro<drigues de Arru(da 

Rua D. Pedro 11. 38 Fone. 44 
GUARULHOS Est. S. Paulo 

T E R R E N O 
Situado a Av. Guarulhos, com a area de 

45.000 metros 2 mais ou menos, facilita-se o paga­
mento, vende-se também a metade, com luz e força — 
ônibus em frente. 

Tratar com Carlos a Rua D. Pedro 11, n.o 48 
— 1.0 andar — Sala, 2. 

café, 1 (um) cortador de 
frios, 1 (uma) mesa com 
4 (quatro) "ladeiras, 1 
(uma) mesa de jogo de 
bilhar com 1 (um) jogo de 
bolas, 12 (doze) tacos e 
escova de limpeza, 1 (um) 
aparelho de T.V. marca 
Philips modelo 105 — 
Chassis n. 1974 com ante­
na externa. Vitrina de do­
ces com 7 vidros, merca­
dorias no valor de C r | . . . 
20.000,00 (.vinte mil cru­
zeiros), 1 (uma) balança 
de mesa com mostrador; 
nas seguintes condições de 

pagamento: — Cr$ 
20.000,00 (vinte mil cru­
zeiros) a vista, e o restan­
te representado por 40 
(quarenta) letras de câm­
bio, no valor de Crf 
5.000,00 (cinco mil cruzei­
ros) cada uma, vencíveis 
mensalmente no d i a 5 
(cinco) de cada mês, a 
partir de cinco de outu­
bro de mil novecentos e 
cinquenta e seis, e a ulti­
ma em cinco de Janeiro de 
mil novecentos e sessenta, 
de aceites dos suplicados, 
conforme se verifica no 
incluso contrato de com­
pra e venda com RESER­
VA DE D O M Í N I O , junto 
a°esta, que se reveste das 
formalidades' legais. 2 — 
que, os suplicados, já na 
primeira prestação, venci­
da em 5 de outubro do cor­
rente ano, não efetuaram o 
respectivo pagamento, a-
pezar de insistentemente 
cobrados, terminando por 
fecharem o estabeleci­
mento comercial, liqui­
dando com todo estoque 
de mercadorias, núm fla­
grante e manifesto gesto 
de causar sérios e incalcu­
láveis prejuízos ao supli­
cante, além dos já causa­
dos, com o fechamento do 
estabelecimento, o q u e 
quer a morte do ponto e 
por conseguinte de "fun­
do de comercio". ISTO 
POSTO, o suplicante re­
quer a V. Excia. com fun-

^dameijto no art. 344, do 

Código do Processo Civil: 
a) seja preliminarmente, 
independente de ciência 
dos compradores, ora su 
plicados, apreendidas as 
mercadorias, instalações, 
moveis e utensílios e de­
mais pertenses, descritos 
nesta petição e no contra­
to de Reserva de Domínio 
anexa (doe. fls.), para se­
rem depositadas judicial­
mente, e aí devidamente 
vistoriadas e avaliadas, na 
forma do § 1.°, do art, 
344 já citado, b) que, em 
seguida, seja ; expedido 
mandado de citação aos 
suplicados, para que pa­
guem a prestação vencida, 
juros e custas, contestem, 
a presente ação, sob pena 
de revelia e de passar a 
favor do suplicante o man 
dado de reintegração de 
posse das coisas, deposita­
das, de acordo com a nor­
ma estabelecida no art. 
344, §§ 4.0 do C.P.C, fi­
cando desde logo citados 
para todos os atos e ter­
mos do processo até final 
sentença e execução. Pro­
testa-se provar o alegado 
por todos os meios de pro­
vas em dl'.-eito permitidos, 
especialmente pelo depoi­
mento pessoal dos supli­
cados, sob pena de confes­
sos, inquirição de teste­
munhas, juntadas de do­
cumentos, etc. Dá-se o va­
lor de Cr? 220.000,00. Nes­
tes termos. Pede deferi­
mento. Guarulhos, 19 de 
Outubro de 1956. (a) Jo­
sé Ribamar Matos da Sil­
va, (legalmente selada) 
"DESPACHO:" D. R. A. 
cls. Guarulhos, 22 de Ou­
tubro de 1956. (a) Solon 
Fernandes". DISTRIBUI­
ÇÃO:" Distribuição n. 
3.850. Ao 2." Oficio. Na­
tureza': Reintegração de 

moveis, n." de 
(espectíva, dois. Lí-

e 10c[el956!~Õ 

quarto. Não sabendo por­
tanto o paradeiro de am­
bos, pois j u l g a que 
mesmos seja dado a essas 
modalidades de negócios. 
Motivos estes que deixei 
de proceder a presente ci­
tação. O referido é verda­
de. Guarulhos, 10 de No­
vembro de 1956. O Oficial 
de Justiça, (a) Léo de 0-
líveira; "DESPACHO DE 
FLS. 22: Cítem-se por e-
dítal — praso de 60 dias 
— Art. 177 CP. Civil, i-
tens III e IV, Guarulho-, 
15 de Maio de 1957. (;.) 
Solon Fernandes. E, para 
que chegue ao conheci­
mento de todos e ninguém 
alegue ignorância de fu­
turo, mandou expedir o 
presente edital, com o 
praso de sessenta dias, 
que vai publicado pelas 
imprensas Oficiais e local 
e afixado no logar públi­
co de costume, edifício do 
Fórum. Dado e passado 

'nesta cidade e comarca de 
Guarulhos, aos seis de Ju­
nho de mil novecentos e 
cinquenta e sete. Eu, A-
tayde Lopes, Escrevente 
autorizado que o datilo­
grafei. 

O Juiz de Direito, 
(a) Solon Fernandes..-. 
Conferido com o origi­

nal, está conforme. Data 
supra. Eu, Ataydes Lopes, 
Esc. autorizado que o da­
tilografei. 

J. SERGIO IGLÊSIAS 
MÉDICO 

MOLÉSTIAS -"^AS E CLINICA 
GCJIV^^I . 

CONSULTÓRIO: — Rua D. Pedro H, 52 
RESIDÊNCIA: — Rua 7 de Setembro, 21 

HORÁRIO: 
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Guarulhos — Est. de S. Paulo 

DR. IPIRANGA CURADO 
ADVOGADO 

Causas civis, criminais, comer-
ciaes e trabalhistas 

INVENTÁRIOS 
RUA OSWALDO CRUZ. N.» 8 

Ponto final do ônibus 
G U A R U L H O S 

: » •« • • • • • • • • • • • • 

posse 
orde: 

_ idor, (a) José Ma­
n a Rúbio". CERTIDÃO 
DB FLS. 13: Certidão. 
Certifico eu. Oficial de 
Justiça deste Juizo, que 
em cumprimento ao pre­
sente mandado, depois de 
feito a apreensão confor­
me auto, procurei me in­
formar nas imediações, do 
paradeirp dos citandos 
Lodovico Ita e Avelino Jo­
sé da Rocha, sendo infor­
mado que este último resi­
dia a rua Júlio Vergueiro 
número cinco, para onde 
me dirigi para cientificar, 
sendo aí informado pelo 
proprietário de uma car­
voaria ali existente, de 
quem Avelino José da Ro­
cha era inquilino, que A-
velino ha mais ou menos 
um mês dali se mudou, 
ignorando ele_o seu para­
deiro, sabendo apenas., que 
o mesmo esteve internado 
em um hospital, segun­
do o que soube por inter­
médio de Leodorino Ita, 
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ANO XXIII GUARULHOS, 22 DE JUNHO DE 1957 N.° 1.143 

EDITAIS DE CASAMENTOS 
COMARCA DE GUARULHOS 

Eu Carlos F . Alvim, Oficia] 
do Registro Civil das Pessoas 
Naturais da Comarca de Gua-
rullios, Estado de São Pauio 

Faço saber que pretsndenr, 
casar-se e apresentaram o; 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I, II e rV do Código 
Civil: 

CAETANO JORGE e dona 
MARIA DA CONCEIÇÃO, 
sendo o pretendente: — nas­
cido em Ponto Corvo, Itália, 
aos 15 de Julho de 1898, de 
profissão operário, estado ci­
vil solteiro, domiciliado e re­
sidente à Rua São Bento, 
sem número, B.° V. Galvão, 
neste distrito, filho de Luiz 
Jorge e de dona Maria Vi­
toria Cecilina; e a preten­
dente: — nascida em Bra­
gança Paulista, deste Estado, 
aos 22 de Maio de 1899, de 
profissão p. domésticas, es­
tado civil solteira, domicilia­
da e residente à Rua São 
Bento, sem número, no Bair­
ro Vila Galvão, neste dis­
trito, filha de Clemente 
Francisco e de dona Mariana 
Maria da Conceição. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre­
sente para ser afixado em 
cartório e publicado peio 
"Correio do Povo" desta ci-
dads 

Guarulhos, 11 de Junho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Euaristo R. Arruda 

domiciliada e residente no 
Jardim Dourado, neste dis­
trito, filha de dona Benedita 
Clemente da Silva. 

Si alguém souber de algum 
impedimento oponha-o ns 
forma da lei. Lavro o pre 
sente para ser afixado era 
cartório e publicado pele 
'Correio do Povo" desta Ci­
dade. 

Guarulhos, 11 de Junho de 
1 957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo nrt. 
180 n.o I, II e IV do Código 
Civil: 

THEOTONIO FERREIRA 
DA SILVA e dona LUIZA 
FERREIRA SANTOS, sendo 
o pretendente: — nascido 
em Orandi, Estado da Ba­
ilia, aos 5 de Dezembro de 
1911, de profissão funileiro, 
f".tadn. qiivil y1i-pirn__dj\miol-, casar-se 

liado e residente no Bairro 
Vila Galvão, neste distrito, 
filho de Manoel Ferreira da 
Silva e de dona Ana Rosa 
Dias Guimarães; e a preten­
dente: — nascida em Viçosa, 
Estado da Alagoas, aos 17 de 
Maio de 1930, de profissão p. 
domésticas, estado civil sol­
teira, domiciliada e residente 
no Bairro Vila Galvão, neste 
distrito, filha de dona Maria 
José Ferreira. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o njs 
forma da lei. Lavro o pre­
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta ci­
dade; 

Guarulhos, 11 de Junho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

Faço saber que pretenden 
casar-se e apresentaram o; 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I, II e IV do Códigt 
Civil: 

EVARISTO BALSAS MA-
ZAEDA e dona PENHA GE-
RONYMA DA SILVA, sen­
do o pretendente: — nasci­
do em La Coruna, Espanha, 
aos 31 de Junho de 1932, de 
profissão garçon, estado civil 
solteiro, domiciliado e resi­
dente á Rua Teodoro Sam­
paio, n .° 430, em Pinheiros, 
Capital, filho de Luciano 
Balsas Carballo e de dona 
Carmen Mazaedas Sendon; e 
a pretendente: — nascida em 
Passos, Estado de Minas Ge­
rais, aos 11 de Setembro de 
1934, de profissão p. domés­
ticas, estado civil solteira, 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I, II e IV do Códiso 
Civil: 

NELSON GAIO e dona 
MIRIAM LETTIERI, sendo o 
pretendente: — nascido em 
São Paulo, Penha de Fren-
ça. Capital, aos 9 de Setem­
bro de 1932, de profissão mo­
torista, estado civil solteiro, 
domiciliado e residente à R. 
Francisco Coimbra, n . ° 405, 
Penha, Capital, filho de José 
Gaio e de dona Hermínia 
Gaio; e a pretendente: — 
nascida em Santa Efigênia, 
Capital, aos 9 de Maio de 
1940, de profissão p . domés-

. ticas, estado civil solteira, 
domiciliada e . residente à 
Av. Leonor, n .° 5, nesta Ci­
dade, filha de Fioravante 
Lettieri e de dona Maria A-
vilez Lettieri. 

Si alguém souber d t algutr 
impsdimento oponha-o HE 
forma da lei. Lauro o pre-
tente para ser afixado eir, 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" dest'a Ci­
dade. 

Guarulhos, 12 de Junho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

Faço saber que pretendem 
e apresentaram o; 

documentos exigidos pelo art. 
180 n.o I. II e IV do Códigc 
Civil: 

FRANCISCO JOAQUIM e 
dona ILDA FELICIANO, 
sendo o pretendente: — nas­
cido em São Paulo (Brás), 
aos 10 de Novembro de 1920, 
de profissão func. publico, 
estado civil solteiro, domici­
liado e residente na Vila 
Endres, neste distrito, filho 
de José Joaquim e de dona 
Laurinda da Conceição; e a 
pretendente: — nascida em 
S. Paulo (Alto da Moóca), 
aos 28 de Fevereiro de 1940, 
de profissão p . domésticas, 
estado civil solteira, domici­
liada e residente na Vila 
Endres, neste distrito, filha 
de José Assenção Feliciano 
e de dona Olivia Ferrsira 
Feliciano; 

Si alguém souber ^de algum 
impedimento oponha-o ns 
Corma da lei. Lavro o pre­
sente para ser afixado era 
cartório e publicado pelf 
'Correio do Povo" desía Ci-
Jade. 

Guarulhos, 12 de Junho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Euaristo R. Arruda 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
locumentos exigidos pelo art 
180 n.o I, II e r / do Código 
Civil: 

SHIGUEYUKI SOYAMA e 
dona KEIKO lAMASHITA, 
sendo o pretendente: — nas­
cido em Araçatuba, deste 
Estado, aos 8 de Agosto de 
1931, de profissão lavrador. 

estado^civil solteiro, domici­
liado é residente no Bairro 
Bom Sucesso, neste distrito, 
filho de Shiguemore Soya-
ma e de dona luke Soyama; 
e a pretendente: — nascida 
em Araçatuba, deste Estado, 
aos 31 de Março de 1933, de 
profissão p . domésticas, es­
tado civil solteira, domicili­
ada e residente no Bairro 
Quatinga, Mogi das Cruzes, 
deste Estado, filha de Sabu-
ro laraashita e de dona Mas­
sa lamashita. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre­
sent's parèi ser afixado em 
caiíório e publicado peio 
•'Correio do Povo" desta Ci­
dade. 

Guarulhos, 13 de Junho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

Faço saber que pretendcir 
casar-se e apresentaram O! 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I, H e IV do Códigc 
Civil: 

FRANCISCO VASCON­
CELOS e dona MAGDA-
LENA PEREIRA DE BAR 
ROS, sendo o pretendente: 
— nascido em Barão São Jo­
sé, Fst. R. Janeiro, aos 22 
de Maio de 1927, de profis­
são comerciário, estado civil 
solteiro, domiciliado e resi­
dente à R. General Clicério, 
289, Santo André, deste Es­
tado, filho de Gervásio da 
Mota Neto e de dona Herun-
dina de Vasconcelos; e a pre­
tendente: — nascida em Pe­
nha de França, Capital, aos 
10 de Maio de 1932, de pro­
fissão p . domésticas, estado 
civil solteira, domiciliada e 
residente à R. Espanhola, 
n . ° 38, Vila Endres, neste 
distrito, filha de Francisco 
Pereira de Barros e de dona 
Antónia de Souza Machado. 

Si alguém souber de algum 
impedimento oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre-
senis para ser afixado em 
cartório e publicado peio 
"Correio do Povo" dest'a Ci­
dade. 

Radio Eletro Guarulhos 

n.o 158, nesta Cidade, filha 
de Joaquim de Souza e de 
dona Maria Sebastiana Car­
lota. 

Si alguém souber de algum 
impsdimento oponha-o ns 
forma da lei. Lavro o pre-
sontie para ser afixado en 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" dest'a Ci­
dade. 

Guarulhos, 13 de Junho de 
1^957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

Faço saber que prebendem 
casar-se e apresentaram OÍ 
documentos exigidos pslu art 
180 n.o I, II e IV do ' Código 
Civil: 

DIORACI DA COSTA e 
dona EDITE SILVA, sendo 
o pretendente: — nascido 
em Nova Granada, deste 
Estado, aos 20 de Março de 
1932, de profissão pintor, 
estado civil solteiro, domici­
liado e residente à Rua A 
n.o 58, nesta Cidade, filho 
de Antônio Cesário da Cos­
ta e de dona Antónia Con-
rado Cesário; e a pretenden­
te; —• nascida em Itamogi, 
Est. de M. Gerais, aos 3 de 
Setembro de 1940, de pro­
fissão p. domésticas, estado 
civil solteira, domiciliada e 
residente na Vila Santana, 
casa 5, nesta Cidade, filha de 
Antenor Silva e de dona Ma­
ria Espíndola Silva. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre­
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta Ci­
dade. 

Guarulhos, 17 de Junho df> 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

, Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 n.o I, II )e IV do CrSdigo 
Civil: 

YAGINUMA o 
TAKANO, 

RUA D. PEDRO II, 44 — 

G U A R U L H O S 2.0 OFICIO 

E D I T A L — 

Guarullios, 13 de Junho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Euaristo R. Arruda 

Faço saber que pretendera 
casar-se e apresentaram O! 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I, II e IV do Códigc 
Civil: 

BENEDITO RAIMUNDO e 
dona APPARECIDA DAS 
DORES, sendo o pretenden­
te; — nascido em Itajubá, 
Estado de M. Gerais, ao 1.° 
de Julho de 1935, d̂ e profis­
são operário, estado civil 
solteiro, domiciliado e resi­
dente à Via Monteiro Lobato, 
n.o 110, nesta Cidade, filho 
de dona Josephina Viturina 
Honória; e a pretendente: — 
nascida em 'Alienas, iEstado 
de Minas Gerais, aos 8 de 
Maio de 1933, de profissão p. 
domésticas, estado civil sol­
teira, domiciliada e residen­
te à Via Monteiro Lobato, 

ina, Japão, 
. tembro de 1927, 

de profissão lavrador, esta­
do civil solteiro, domiciliado 
e residente no Bairro Co-
cuera, Mogi das Cruzes, des­
te Estado, filho de Kyogo 
Yoginuma e de dona Tama 
Yoginuma; e a pretendente: 
— nascida em Piquerobi, 
deste Estado, aos 20 de Ju­
lho de 1931, de profissão p . 
domésticas, estado civil sol­
teira, domiciliada e residente 
no Bairro Taboão, neste dis­
trito, filha de Toshii Tal<a-
no e de dona Nom Takano. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre­
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta ci­
dade; ' 

Guarulhos, 17 de Junho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arm:da 

"Citação dos réus Graciavo 
Narciso e Irineu Mfllaquias 
da Silva, com o prazo de 15 
dia.9, para-os interrogatórios" 

O Dr. Solon Fernandes, 
Juiz de Direito desta 
comarca de Guarulhos, 
Estado de São Paulo, 
na forma da lei, etc. 

FAZ SABER aos réus 
GRACIANO NARCISO, com 
78 anos de idade, casado, a-
posentado do Dep. de Est. 
de Rodagem, natural de Ver-
ginia, Est. de M. Gerais, fi­
lho de José Joaquim Narciso 
e Maria Laurinda dos San­
tos, com residência declara­
da no logar conhecido por 
Moinho Vilho, Bairro de 
Bom Sucesso e IRINEU MA­
LAQUIAS FILHO, com. 32 a-
nos de idade, casado, operá­
rio, natural de Belém do Ca-
brobó. Est. de Pernambuco, 
filho de José Malaquias do 
Nascimento e Maria Leonor 
de Carvalho, com residência 
declarada na Vila Curuca, S. 
Miguel Paulista, deste Esta­
do, que contra eles esta sen­
do movida pela Promotoria 
Publica, desta comarca, uma 

ia^cçqai-nçla^^elito.,—nçR.3. 

visto no artigo 129, "caput", 
do Código Penal. E como os 

referidos réus se acham em 
lugar incerto e não sabido, 
na forma do artigo 361 do 
Código de Processo Penal, 
ficam citados a comparece­
rem a este Juízo, no Fórum, 
Sala das Audiências, sito á. 
Rua Felício Marcondes n.o 10 
no dia 30 de agosto do cor-

Sendo vendedor ex 
clusivo nesta cida­
de dos produtos 
"VIGORELLI", RA­
DIOS e TELEVISO­
RES "PHILIPS", ofe­
rece ao publico pe­
los melhores pre­

ços da praça. 
GUARULHOS 

rente ano, às 14,00 horas, a-
fim de ser interrogados e 
assistirem aos demais termos 
do processo, consoante o ar­
tigo 395 do Código de Pro­
cesso Penal. Dado e passado 
nesta cidade de Guarulhos, 
ami 11 de junho de 1957. Eu, 
ítalo Brasileiro Pttia, escri­
vão, datilografei e subscrevi. 

O Juiz de Direito, 

Solon Fernandes 

G U A R U L H O S 2.0 OFICIO 

E D I T A L 
"De citação do réu Walde-
mar Martiniano dos Santo.?, 
para interrogatório, com o 

prozo cie 15 dias". 
O Dr. Solon Fernandes, 

Juiz de Direito desta 
comarca de Guarulhos, 
Estado de São Paulo, 
na forma da lei, etc. 

FAZ SABER ao réu WAL-
DEMAR MARTINIANO DOS 
SANTOS, de côr parda, com 
28 anos de idade, solteiro, o-
perario, natural de Santana 
do Ipanema, Estado de Ala­
goas, filho de Martiniano 
José da Silva e dona Mana 
Venancia dos Santos, com 
residência declarada a Rua 
^ -S'inatacjii.ja," i634.^.r«'ie 

Santo Antonio, neste muni­
cípio de Guarulhos, que con­

tra ele esta sendo movida 
pela Promotoria Publica, 
desta comarca, uma ação pe­
nal pelo delito previsto no 
artigo 129 "caput" do Códi­
go Penal. E como o referido 
réu se acha em lugar incerto 
e não sabido, na forma do 
artigo 361 do Código de Pro­
cesso Penal, fica citado a 
comparecer a este Juizo, no 
Fórum, Sala das Audiências, 
sito á Rua Felício Marcon­
des n.o 10, no dia 7 de agos­
to do corrente ano, às 14,30 
horas, afim de ser interroga­
do e assistir aos demais ter­
mos do processo, consoante o 
artigo 395 do Código de Pro­
cesso Penal. Dado e passado 

nesta cidade de 

G U A R U L H O S 2.o OFICIO 

E D I T A L 

O PROJETO DA CANTAREIRA 
o Projeto de Lei apresen­

tado pelo Deputado Franco 
Montoro como está é um 
monstrengo contra Guaru­
lhos. Pede o parlamentar 50 
milhões para a municipali­
dade de São Paulo fazer A-
venidas e não dá nada a 
Guarulhos. Será que S. Ex-
cia. que aqui esteve esque­
ceu-se de que somos uma ci­
dade civilizada e precisamos 
tanta assistência quanto a 
Capital? Inclua em seu pro­
jeto outros 50 milhões para 
Guarulhos senhor Deputado 

PRODUTOS "ESTRELA" DE ALIMENTAÇÃO l 

MOAGEM DE MILHO, 

CHOCOLATE, CANELA, 

ARROZ, FÉCULA, FU­

BÁ, ETC. 

FARINHA DE MILHO 

"FAZENDEIRA", FER­

MENTO EM Pó "MAR­

VEL", CREME DE AR­

ROZ "VITARROZ". 

ALCEU FIUSA 
Dircter-Priisidente 

Deolindo da R. Fiusa 
Diretor Superintendente 

N O E L F I U S A 

Diretor Comerei»! 

Rua Joaquim Távora. 652 — Fone. 70-3646 — S.Paul» 

porque na realidade Guaru­
lhos sofrera mais do que a 
Capital a supreção da Can­
tareira. Os operários dos 
bairros de Vila Galvão, até 
Cumbica não tem outro meio 
de condução alem do trem e 
em São Paulo existem li­
nhas de ônibus para todos os 
bairros. 

A N Ú N C I O S 
n«st« }omal 

sõo realmente 
E F I C I E N T E S 

"De citaç3b do réu José Cae­
tano, para o interrogatório, 

com o prazo de 15 dias". 
O Dr. Solon Fernandes, 

Juiz de Direito desta 
comarca de Guarulhos, 
Estado de São Paulo, 
na forma da lei, etc. 

FAZ SABER ao réu JOSÉ' 
CAETANO, com 21 anos de 
idade, solteiro, tintureiro, 
natural de Catanduva, deçte 
Estado, filho de Lazaro Cae­
tano e dona Maria Idalina de 
Jesus, com residência decla­
rada a Rua das Adalias s|n.. 
Vila Tijuco, deste municipio, 
que contra ele esta sendo 
movida pela Promotoria Pu­
blica,-desta comarca, uma a-
ção penal prevista pelo de­
lito do artigo 155, § 4.°, IV, 
do Código Penal. E como o 
referido réu se acha em lu­
gar incerto e não sabido, na 
forma do artigo 361 do C. P . 
Penal, fica citado a compa­
recer a este Juizo, no Fo­
rum, Sala das Audiências, 
sito á Rua Felício Marcon­
des n.o 10, no dia 20 de a-
gosto do corrente ano, às 
14,00 horas, afim de ser in­
terrogado e assistir aos de­
mais termos do processo, 
consoante o artigo 395 do C. 
P. Penal. Dado e passado 

— C O M U N I C A D O — 
A Sociedade Técnica Construtora de Guarulhos 

Ltda., através de seus representante sr. Virgilio Casa-
dei, comunica a seus clientes e amigos, e a praça em 
geral,, que suas instalações foram transferidas da Rua 
D. Pedro II, 10-A, para a Praça Tereza Cristina, 21, e 
continua a disposição de todos como de costume, e não 
como tem 'sido noticiado pelos menos informados, que 
a Firma foi extinta e que Virgilio Casadei, não mais 
trabalhava no setor da construção, civil no entanto, a-
fim de que seja sanada esta ma interpretação, faço 
frizar que estamos a disposição de quem quer que seja 
no endereço: Praça Tereza Cristina, 21 e continuamos 
normalmente fazendo aquilo que sempre foi feito: 
Projetos para construção e empreitadas em geral. 

a) VIRGÍLIO CASADEI 

nesta cidade de Guarulhos, 
em 11 de junho de 1957. Eu, 
Itaio Brasileiro Piua, escri­
vão, datilografei e subscrevi. 

O Juiz de Direito, 
Solon Fernandes 

G U A R U L H O S 
2.0 OFICIO 

E D I T A L 
"Citação do réu. Arnaldo Jo­
sé Celeste, para interroga­

tório, com o prazo de 
15 dias". 

O Dr. Solon Fernandes, 
Juiz de Direito desta 
comarca de Guarulhos, 
Estado de São Paulo, 
na forma da lei, etc. 

FAZ SABER ao réu AR­
NALDO JOSÉ' CELESTE, 
com 32 anos de idade, casa­
do, encanador, natural de 
São Paulo, Capital, filho de 
Eugênio Celeste e' dona Ira­
cema Ubirajâra Celeste, com 
residência declarada a Rua 
Eugênio Celeste 1, Bairro 
Ponte Grande, deste tmuni-
cipio, que contra ele esta 
sendo movida pela Promo­
toria Publica, desta comarca, 
uma ação penal pelo delito 
previsto no artigo 129 "ca­
put", do Código Penal. E co­
mo o referido réu se acha 
em lugar incerto e não sa­
bido, na forma do artigo 361 
do C. P . Penal, fica citado a 
comparecer a este Juizo, no 
Fórum, Sala das Audiências, 
sito á Rua Felicio Marcon­
des n.o 10. no dia 20 de A-
gosto do corrente ano, às 
13,00 horas, afim de ser in­
terrogado e assistir aos de­
mais termos do processo, 
consoante o artigo 395 do C. 
P . Penal. Dado e passado 
nesta cidade de Guarulhos, 
em 11 de junho de 1957. Eu, 
Halo Brasileiro Piua, escri­
vão, datilografei e subscrevi. 

O Juiz de Direito, 
Solon Fernandes 

Guarulhos, 
em 6 de junho de 1957 Eu, 
ítalo Brasileiro Piva, escri­
vão, datilografei e subscrevi 

O Juiz de Direito, 
Solon Fernandes 

Vida Esportivo 
FEICHADO COM CHAVE 
DE OURO O FESTIVAL DE 
FUNDAÇÃO DO GUARU­

LHOS E. C. 

Ao derrotar os Veteranos 
da S. E. Palmeiras pela con­
tagem de (2) tentos a (0), 
gois de Cliiquinho e Alema­
nha. O Guarulhos E. C. jo­
gou com: — Magela, Tição e 
Dinho; Vadico, Martelo e 
Tarcísio; Alemanha, Daniel, 
Chiquinho, Vicente e Lete. 

Os Veteranos da S. E. 
Palmeiras jogou com: — Fi­
gueiredo, Paulo e Mimosa; 
Armando, Og e Rolando; Mi­
nistro, Canhoto, Barrilotti, 
Antoninho e Che. 

l.o São Roque F. C. (2) 
vs Flor das Palmeiras (0). 

O São Roque com: — Di­
to Pont, Nardo e Dito; Be­
lém, Zezinho e Moacir; Ar­
mindo, Nestor, Eraldo, Roque 
e Osvaldo, gol de Armindo 
(1) e Eraldo (1). 

l .o quadro, S. C. Corin-
tians de Gopouva (2) vs U-
união dos Alves (0) 

O S. C. Corintians de Go­
pouva com: — Tizzel, Luiz 
e Joãozinho; Italiano, More-
não e Ze Maria; Ditão, Diti-
nho. Tição, Bicudo e Erci, 
gois de Erci e Bicudo. 

ESTAÇÃO DE 
GOPOUVA 

o Prefeito Poli marcou o 
bairro de Gopouva e ali na­
da fez, chegou ao cumulo de 
pular o trecho de Gopouva 
do calçamento para mostrar 
seu rancor a bôa gente da­
li, talvez por ordem do seu 
parceiro Fiore, ou por estar 
ali o Sanatório, quem sabe'' 

Agora é o Centro de Saú­
de que Ignora a celebre la­
goa infecta e perigosa que 
se forma ao lado da Estação 
de Gopouva, será que o Cen­
tro de Saúde já se contami­
nou com o virus do Prefeito, 
por estar ali um seu paren­
te? 

Vamos ao Governo do Es­
tado se quizerem continuar a 
massacrar Gopouva dessa 
forma e disso não tenham 
duvidas. 


